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A N Á L I S E    D O    D I Á R I O    D A    T E N E P E S  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A análise do diário da tenepes é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, investigar, examinar, avaliar, decompor e atomizar com detalhismo e autodiscernimento 

o conjunto de autanotações dos eventos, experiências e parapercepções autovivenciadas antes, du-

rante e / ou após as práticas da tarefa energética pessoal, objetivando qualificar a interassistencia-

lidade e o autoconhecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma 

Latim, analysis, e este do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes 

componentes; método de resolução; em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; 

soltar; separar; libertar; analisar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O termo diário deriva do 

idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. Apareceu no Século XVIII. A palavra tarefa pro-

cede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no 

Século XX. O termo pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo detalhado do diário da tenepes. 2.  Investigação atomizadora 

do caderno de registros tenepessísticos. 3.  Exame de excelência da agenda de anotações de ex-

periências tenepessológicas. 4.  Exegese do registro parapercepciológico do praticante da tenepes.  

5.  Análise crítica tenepessográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas análise do diário da tenepes, minianálise do diá-

rio da tenepes e meganálise do diário da tenepes são neologismos técnicas da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Antianálise do diário da tenepes. 2.  Acriticismo sobre o diário da 

tenepes. 3.  Antilogismo na análise do diário da tenepes. 4.  Pseudanálise do diário da tenepes.  

5.  Síntese do caderno de anotações tenepessístico. 6.  Análise de projeciografia; diário pessoal 

literário. 

Estrangeirismologia: a análise dos cases registrados no caderno da tenepes; o exame do 

dossier tenepessográfico; a open mind para as autovivências tenepessísticas estudadas; o know- 

-how interassistencial qualificado pela avaliação das paravivências na tenepes; o planteamiento 

do método de investigação mais adequado; o upgrade da paraperceptibilidade consequente da 

pesquisa detalhada; o follow up dos autorregistros da tenepes; os insights esclarecedores recebi-

dos durante o estudo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

analítico das vivências tenepessísticas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepes exige 

análise. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citados na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Detalhismo. Para você avaliar o nível do detalhismo pessoal, analise o seu diário 

da tenepes. – „Ele é grosso ou fininho?‟”. 

2.  “Tenepes. O tenepessista deve fazer o balanço das atividades interassistenciais da te-

nepes, no mínimo, a cada 6 meses, analisando as vivências anotadas no diário da tenepes. – „Você 

já analisou o que ocorre fora do seu horário da tenepes com você?‟ O diário da tenepes mostra as 

inspirações atuantes, acatadas ou não, dos amparadores extrafísicos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa tenepessística; o holopensene pessoal 

da autoqualificação tenepessológica contínua; o holopensene pessoal da holanálise; a autopense-

nização carregada no pen; a posterior revisão pensênica dos escritos; a investigação dos pensenes 

recorrentes na tenepes; a flexibilidade autopensênica auxiliando a rever posturas estagnadoras 

para o tenepessista; as reestruturações pensênicas inevitáveis ao tenepessista autopesquisador; 

os criticopensenes; a criticopensenidade; o estudo dos patopensenes; a reciclagem da patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; o holopensene mental-

somático; a cientificidade da autopensenização do tenepessista dedicado. 

 

Fatologia: a análise do diário da tenepes; a dissecção do conjunto de dados e informa-

ções registradas; o apreço pelo registro, análise e estudo exaustivo das autovivências tenepessís-

ticas; a organização dos registros; o momento da avaliação, da síntese e da tabulação; a leitura 

atenta do diário; a marcação de observações críticas; o balanço periódico dos apontamentos do te-

nepessista; a observação e reflexão do idioma utilizado nas anotações; os encadeamentos entre se-

ções de tenepes; a detecção de períodos da tenepes; a verificação da reserva mnemônica das vi-

vências; a serendipitia tenepessológica; o estudo das dificuldades e das facilidades do tenepessis-

ta; a análise dos fatores intra e extraconscienciais sensíveis ao tenepessista; a investigação da dis-

persão e do onirismo na tenepes; a busca de consensos pessoais tenepessísticos; a autocompreen-

são mentalsomática da importância evolutiva da tenepes; a avaliação do nível da tenepes; as des-

cobertas interassistenciais; a autocompreensão quanto à dúvida temporária; a discriminação inter-

pretativa das realidades; a autocorreção incessante dos erros interpretativos; a consulta no Manual 

da Tenepes e demais obras sobre Tenepessologia; a participação em debates grupais para enrique-

cer a autanálise; a troca de experiências entre tenepessistas veteranos e neotenepessistas; a reno-

vação constante do arquivo pessoal de conclusões autopesquisísticas; as autocognições hauridas 

na condição de tenepessólogo; o autexame do perfil interassistencial do tenepessista; as recicla-

gens catalisadas pelo estudo das experiências da tenepes; a transformação dos autorregistros em 

fonte utilitária; a anotação sem valor para si mesmo hoje, podendo ser superrelevante amanhã; as 

gescons resultantes da inquirição do diário da tenepes; a auterudição tenepessológica; o autesfor-

ço constante para aumentar a interassistencialidade e avançar na escala evolutiva das consciên-

cias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mobilização de 

energias conscienciais (ECs) antes, durante e depois da análise dos autorregistros tenepessísticos;  

a sinalética anímica, energética e parapsíquica pessoal auxiliando na compreensão dos escritos te-

nepessológicos; o campo bioenergético cosmoético dos amparadores extrafísicos assistindo nas 

avaliações mentaissomáticas; a Autoparafenomenologia tenepessológica registrada e indexada; 

a avaliação multidimensional das paravivências com postura paracientífica e autodiscernimento; 

a leitura energética das palavras grafadas; os paramomentos examinados a fundo; a autovivência 

do parapsiquismo autoconsciente; o diálogo transmental com os amparadores extrafísicos; a aten-

ção dividida à multidimensionalidade; a compreensão dos fenômenos parapsíquicos habituais 

e esporádicos; as sutilezas parapsíquicas vivenciadas na tenepes e registradas no diário da tene-

pes; as formas de comunicação extrafísicas experimentadas na tenepes analisadas mentalsomati-

camente; os grupos de consciexes assistidas avaliados com calma e fraternismo; as parabordagens 

extrafísicas investigadas com autodiscernimento; os assédios e desassédios extrafísicos percebi-

dos durante as seções de tenepes estudados sem emocionalismos; o cuidado com a evocação de 

conscins e consciexes durante a atomização do diário da tenepes; o autodesassédio mentalsomáti-

co consequente das investigações cosmoéticas; a interassistencialidade extrafísica qualificada pela 

pesquisa profunda; os parafenômenos enriquecedores das análises pessoais; as experiências extra-

físicas na tenepes impondo autoquestionamentos e instigando autorreflexões; os extrapolacionis-

mos decorrentes dos estudos tenepessísticos detalhados. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias na análise do diário da tene-

pes; o sinergismo tenepessista profissional–análise profunda; o sinergismo análises-sínteses;  

o sinergismo senso de observação–raciocínio analógico–juízo crítico; o sinergismo amadureci-

mento parapsíquico–correção nas interpretações; o sinergismo autodidatismo–livre arbítrio pa-

rapesquisístico; o sinergismo sistematização da escrita–otimização da análise dos parafenô-

menos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem as autopesquisas; o princípio de questionar as próprias certezas; o princípio “quem pro-

cura, acha”; o princípio da acumulabilidade cognitiva; o princípio da convergência; o princípio 

do autesforço na análise exaustiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula de análises fra-

terna e cosmoética dos acontecimentos na tenepes; a atomização do diário da tenepes incluída no 

código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teática da interassistencialidade vista e revista no diário da tenepes; 

a teoria da análise comparativa; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria da sincronici-

dade; a teoria da recuperação de cons; a teoria da espiral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: a técnica da revisitação dos fatos e parafatos; a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica da análise-síntese; as técnicas de coleta, análise e interpretação dos 

dados; a técnica parapsíquica da leitura nas entrelinhas; a técnica de escrita à mão; a técnica da 

digitação. 

Voluntariologia: o voluntário autopesquisador da Conscienciologia, homem ou mulher; 

os voluntários dedicados aos registros tenepessísticos e às gescons tarísticas. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo; o Colé-

gio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Recexologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da avaliação do acervo de registros tenepessís-

ticos; o efeito da visão de conjunto; o efeito das autocríticas profundas; os efeitos evolutivos do 

uso de metodologias sistematizadas cosmoéticas; os efeitos da releitura dos registros na fixação 

mnemônica pessoal; os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas 

fundamentadas teaticamente; o efeito acumulativo do registro das autexperiências gerando sub-

sídios às produções tarísticas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses provenientes da análise do conteúdo do diário 

da tenepes; o processamento sináptico interneuronal durante os estudos; as neossinapses resultan-

tes da relação texto-contexto; a formação de paraneossinapses interassistenciais; as neossinapses 

propiciando interpretações tenepessológicas corretas; as neossinapses hauridas nas reflexões pe-

riódicas. 

Ciclologia: o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo leitura-raciocínio-associação-interpre-

tação; o ciclo leitura-interpretação-autocrítica; o ciclo análise crítica–síntese tarística; o ciclo 

hipótese-verificação-conclusão; o ciclo do uso e descarte informativo; o ciclo coleta de dados– 

–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística. 

Binomiologia: o binômio análises do diário da tenepes–ações interassistenciais; o binô-

mio autorganização dos autorregistros tenepessísticos–visualização dos resultados; o binômio 

análise quantitativa–análise qualitativa; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade; o binô-

mio indício-evidência; o binômio validade hipotética–comprovação posterior; o binômio análise 

intrafísica–análise extrafísica. 
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Interaciologia: a interação paracérebro do tenepessista–paracérebro do amparador 

durante o estudo do diário da tenepes; a interação esforço tenepessográfico–esforço analítico; 

a interação saber ler–saber interpretar; a interação faculdades mentais–parapercepções multidi-

mensionais. 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo estudo dos au-

torregistros tenepessísticos–hermenêutica autovivencial; o crescendo do desenvolvimento tene-

pessológico. 

Trinomiologia: o trinômio bom senso–discernimento–abertismo na pesquisa do diário 

da tenepes; a autossuperação do trinômio pensenidade cristalizada–pensenidade apriorística– 

–pensenidade preconceituosa; o trinômio autocrítica-autodiscernimento-autodescrença; o trinô-

mio acertos interpretativos–compreensão da tenepes–autoconscientização multidimensional;  

o trinômio retrofatos–fatos––parafatos tenepessísticos; o trinômio escrita-reflexão-neoideias. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; 

o polinômio autopesquisa-autorreflexão-recin-recéxis; o polinômio distinguir-caracterizar-singu-

larizar-denominar; o polinômio revisionismo tenepessístico–aprofundamento autopesquisístico– 

–incremento autocognitivo–autaprimoramento interassistencial; o polinômio esforço tenepessís-

tico–análise técnica–utilidade assistencial–resultado evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo aprofundamento pesquisístico / superficialidade pes-

quisística; o antagonismo leniência parafenomênica / rigor paracientífico; o antagonismo baixa 

autestima parapsíquica / autoconfiança parapesquisística; o antagonismo análise malintenciona-

da / análise bem-intencionada; o antagonismo ver o mal / pensar mal. 

Paradoxologia: o paradoxo dos registros intrafísicos influenciando as experiências te-

nepessísticas multidimensionais; o paradoxo de as retrospectivas poderem gerar neoperspecti-

vas; o paradoxo de a habilidade sintética decorrer da proficiência analítica; o paradoxo de as 

dúvidas poderem demonstrar tanto o vácuo intelectual quanto a cognição; o paradoxo de o ano-

nimato assistencial na tenepes poder resultar em exposição grafotarística após exame profundo. 

Politicologia: a tenepessocracia; a autodiscernimentocracia; a cientificocracia; a criti-

cocracia; a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a raciocinocracia. 

Legislogia: a pesquisa dos registros tenepessísticos versados nas leis da Paradireito-

logia; a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; as leis da sincronicidade universal; a lei 

do antiacaso; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do retorno. 

Filiologia: a parafatofilia; a experimentofilia; a mnemofilia; a cosmovisiofilia; a aute-

xemplofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a reciclagem da autocriticofobia; a eliminação da questionofobia; a remoção 

da raciocinofobia; a ultrapassagem da logicofobia; a erradicação da disciplinofobia; a superação 

da errofobia; o descarte da assistenciofobia . 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose; o descarte da síndrome da 

preguiça mental; a extinção da síndrome do oráculo; o banimento da síndrome da distorção da 

realidade; a reciclagem da síndrome da automimese fossilizadora; a superação da síndrome da 

robotização existencial. 

Maniologia: a investigação profunda do diário da tenepes ajudando na reciclagem das 

manias conscienciais; a superação da megalomania; a eliminação da egomania; a evitação da ma-

nia da superficialidade; o descarte da mania da conclusão imediatista sem análise criteriosa; a au-

tossuperação da mania de menosprezar a investigação dos detalhes e sutilezas da tenepes; a exclu-

são da mania de achar já saber tudo sobre tenepes. 

Mitologia: a desconstrução de mitos em torno da tenepes e do tenepessista; o banimento 

do mito da tenepes na condição de panaceia; a autorreciclagem do mito de a conscin tenepessista 

ser superior evolutivamente; a superação do mito da qualificação da tenepes pessoal sem autes-

forço e sem autotransparência; a reciclagem do mito de a mudança de patamar evolutivo ocorrer 

sem autoquestionamentos, autorreflexões e autocríticas. 

Holotecologia: a analiticoteca; a metodoteca; a conscienciometroteca; a pensenoteca; 

a mesmexoteca; a autexperimentoteca; a tenepessoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; 

a Inventariologia; a Conexologia; a Analiticologia; a Autorganizaciologia; a Desassediologia; 

a Parafenomenologia; a Registrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analítica; a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a conscin 

questionadora cosmoética; a conscin semperaprendente; a conscin autorreflexiva; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o retomador da tenepes; o tenepessista 

veterano; o ofiexista; o analista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o sistemata; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o projetor consciente; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a retomadora da tenepes; a tenepessista 

veterana; a ofiexista; a analista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a sistemata; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a projetora consciente; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minianálise do diário da tenepes = o exame superficial e sem método de 

pesquisa, capaz de resultar em esboço inicial do público-alvo de assistência; meganálise do diário 

da tenepes = o estudo aprofundado, cosmovisiológico e com método pesquisístico, capaz de for-

necer esclarecimentos relativos ao universo da interassistencialidade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

de racionalidade paracientífica; a cultura da Inventariologia Parapsíquica. 

 

Autopesquisologia. Para o tenepessista focado na autevolução interassistencial é impor-

tante investigar profundamente os acontecimentos multidimensionais ocorridos nas seções de te-

nepes. Eis, na ordem alfabética, dentre outros, 17 focos pesquisísticos possíveis de serem pesqui-

sados durante a análise do diário da tenepes: 

01.  Amparologia: pesquisa do holopensene do amparador e a forma de acoplamento. 

02.  Conscienciometrologia: pesquisa dos trafores, trafares e trafais presentes na auto-

manifestação consciencial, observadas e / ou escritas no diário. 

03.  Consciencioterapeuticologia: pesquisa das ideias, ações e / ou empreendimentos 

evolutivos propostos pelo amparador ou compreendidos como necessários para a remissão de dis-

túrbios e patologias pessoais. 

04.  Cronemicologia: pesquisa das ocorrências multidimensionais acontecidas antes, du-

rante e depois do horário da tenepes. 

05.  Detalhismologia: pesquisa do nível de detalhismo ao relatar os fatos e parafatos 

ocorridos na tenepes. 
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06.  Evocaciologia: pesquisa das evocações realizadas antes, durante e depois das seções 

de tenepes. 

07.  Extrapolacionismologia: pesquisa das experiências de antecipações evolutivas, re-

lacionadas a níveis superiores ou avançado ao cotidiano. 

08.  Holossomatologia: pesquisa do estado de cada veículo de manifestação da cons-

ciência e a relação com as paravivências na tenepes. 

09.  Parafenomenologia: pesquisa das vivências parapsíquicas, a exemplo de imagens 

observadas por meio da clarividência, sons captados pela clariaudiência, projeções lúcidas e semi-

lúcida. 

10.  Pedidologia: pesquisa dos pedidos de tenepes recebidos, tanto a quantidade quanto 

os temas tratados. 

11.  Problematicologia: pesquisa dos problemas pessoais vivenciados ou das dificulda-

des alheias trazidas ao tenepessista. 

12.  Proexologia: pesquisa das ações e prioridades proexológicas evocadas e assistidas. 

13.  Proxemicologia: pesquisa das ocorrências próximas ao Tenepessarium. 

14.  Recinologia: pesquisa das recins e recéxis prioritárias autestabelecidas. 

15.  Recorrenciologia: pesquisa dos tipos de vivências interassistenciais repetidas no 

tempo ou em período específico. 

16.  Seriexologia: pesquisa dos grupos de consciências assistidas relacionadas a vidas 

passadas do tenepessista. 

17.  Sinaleticologia: pesquisa das diferentes sinaléticas anímicas, energéticas e parapsí-

quicas vivenciadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a análise do diário da tenepes, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

04.  Autauditoria  periódica:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Ho-

meostático. 

07.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

11.  Sequenciamento  parafactual:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  autovivenciograma:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  diário:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  ANÁLISE  DO  DIÁRIO  DA  TENEPES  É  FERRAMENTA  

AUTOPESQUISÍSTICA  INESGOTÁVEL,  CAPAZ  DE  AMPLIAR  

O  ENTENDIMENTO  MULTIDIMENSIONAL  E  PLURIEXISTEN-
CIAL  DA  INTERASSISTÊNCIA  SOLIDÁRIA  TENEPESSISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza análise periódica e profunda do diário da 

tenepes? Quais são os resultados assistenciais e recinológicos? 
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